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RESUMO
As patologias prostáticas acometem cães, machos de meia idade, sem
predileção de raça. Dentre as doenças do sistema reprodutor masculino dos
cães, a prostatite é uma patologia benigna, caracterizada por uma inflamação
da glândula prostática, mais rara na clínica de pequenos, podendo ter origem
por vários fatores, sendo a infecção no trato urinário (cistite ou uretrite), a maior
ocorrência e, por consequência, mal diagnosticada, pois os animais acometidos
apresentam sinais de aumento na quantidade de vezes para urinar, retenção
urinaria e dificuldade para defecar. Somente através da anamnese, palpação
retal e exames complementares, é possível obter sucesso no tratamento desta
enfermidade.
Cão da raça Shih-Tzu, deu entrada no mês de julho no Hospital Veterinário 24
horas, do município de Juiz de Fora com queixa principal de inapetência,
prostração, disquezia e estranguria. Inicialmente foram feitos a anamnese e
exame físico, tendo em vista os sinais clínicos apresentados e histórico descrito
pelo tutor, o animal necessitou de internação e exames para acompanhamento
do caso, tais como, hemograma e bioquímico, ultrassom, radiografias,
eletrocardiograma e cultura e antibiograma. O paciente foi submetido a
procedimento cirúrgico de orquiectómica e biopsia histológica para diagnostico
final de prostatite.

OBJETIVO

Este trabalho teve por objetivo relatar o caso de prostatite em cão da raça Shih-
Tzu, atendido em um Hospital Veterinário do município de Juiz de Fora, bem
como descrever desde o início da patologia, análise dos exames hematológicos,
ultrassonográficos, classificação histopatológica até o procedimento cirúrgico.

METODOLOGIA
O presente estudo, foi descrito por meio de relato de caso a partir da
autorização da tutora do animal a qual possibilitou através do termo de
autorização, a coleta de dados do animal em parceria com o hospital
veterinário.

MATERIAL E METODOS
Foram reunidas inúmeras informações de cunho estudantil, para que através
deste relato de caso, os próximos estudantes de medicina veterinária possam
ter familiaridade com a patologia descrita.

1.INTRODUÇÃO
Este relato de caso pretende discorrer sobre a prostatite, uma patologia
inflamatória benigna que acomete a glândula prostática do sistema reprodutor
de caninos machos. Para exemplificar tal enfermidade, foi realizado o
acompanhamento de um cão, macho de 4 anos e 11 meses da raça Shih-Tzu,
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atendido em uma Clínica Veterinária no município de Juiz de Fora com o
histórico inicial de dificuldade para urinar e defecar. A tutora relatou que
mantinha o animal dentro de casa, ofertava ração de boa qualidade e vivia uma
vida normal, porém estava com as vacinas óctuplas atrasadas desde 2019 e,
certa noite, percebeu mudanças no comportamento dele, os quais foram
confirmados na consulta, tais como: sinais de inapetência, prostração,
disquezia e estranguria. No dia seguinte, não foram apresentados sinais de
melhora, sendo levado para atendimento em outro veterinário. Passado pela
anamnese e palpação, notou-se contração na região lombar e bexiga repleta
com conteúdo desconhecido, foi realizado o esvaziamento da bexiga por via
manual, o qual apresentou hematúria, sedimentos e coágulos.
O animal passou por exame de ultrassom com único diagnóstico de sedimento
na bexiga, retornando para casa com prescrição de analgésico (Dipirona),
opioide (Tramadol), antinflamatorio (Maxican) e antibiótico (Agemoxi).
Sem resposta ao tratamento, a tutora resolveu levá-lo a um Hospital Veterinário
24 horas, para uma nova consulta. Durante a anamnese, foi observado, ainda,
sinais de prostração, apatia e considerável grau de desidratação (8%), além da
presença de cálculos dentários e bexiga extremamente distendida com micção
por compressão vesical. Na palpação retal foi visto aumento na próstata, e
presença de hérnia umbilical e melena em região anal. Diante desses sinais e
do histórico anterior descrito, o animal foi submetido à internação para
tratamento de suporte e análise do caso.
A admissão hospitalar do animal foi indicada por apresentar quadro leve de
anemia e alterações nas enzimas renais e hepáticas. Foram realizadas
repetidas coletas de sangue para avaliação do grau do desenvolvimento da
anemia, além de monitoramento exclusivo do estado de consciência do animal
e da medição dos parâmetros fisiológicos como frequência cardíaca e
respiratória de 112 bpm (batimentos por minuto) e 40 mpm (movimentos por
minutos) respectivamente. A auscultação cardíaca e pulmonar estavam dentro
dos parâmetros de normalidade, a análise de mucosas (normocoradas) e
tempo de preenchimento capilar (TPC) também apresentavam níveis de
normalidades, a aferição de pressão arterial estava em 200mmHg (milímetros
por mercúrio), a glicemia era de 134mg/mL, deambulação normal e responsivo
a todos os estímulos.
Em virtude do período de tratamento e estabilização do quadro, realizou-se o
procedimento de orquiectomia com o objetivo de diminuir a incidência hormonal,
e, em seguida, a coleta de fragmento prostático para análise histológica pelo
meio da biopsia excecional, tendo como diagnostico final a doença prostatite.

2.RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tendo em vista os aspectos observados, foi necessária a autorização da tutora
para a realização de exames, sendo eles, quatro coletas de sangue para
avaliação do desenvolvimento hematológico e bioquímico (imagens 1; 1.1; 2;
2.1; 3; 3.1; 4; 4.1), ultrassonografia abdominal (imagem 5) e radiografias
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(imagens 6 e 7) para melhor visualização do sistema reprodutor, tendo em vista
que a queixa principal era tenesmo e disúria, além da cultura e antibiograma
(imagem 8) e o eletrocardiograma (imagens 9; 9.1) para avalição
do funcionamento, traçado cardiológico e consequentemente risco anestésico
para possível cirurgia.
O resultado do primeiro exame de sangue constatou que o animal apresentava
leve quadro de anemia (primeira coleta), seguido de baixa no hematócrito com
alta carga leucocitária (possível infecção bacteriana), além da avaliação
bioquímica apresentar aumento de marcadores renais e hepáticos que, por sua
vez, estabilizaram assim que iniciou o tratamento com fluidoterapia,
antibioticoterapia e protetores hepáticos. A melhora do hematócrito e
bioquímico foi possível por meio de demais coletas feitas pelos médicos
veterinários do hospital.

3.1. Exames de sangue (hemograma e bioquímico)

Imagem 1: Resultados da análise hematológica (primeira coleta)
Fonte: Arquivo pessoal

Imagem 1.1: Resultado da análise bioquímica (primeira coleta)
Fonte: Arquivo pessoal
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Imagem 2: Resultado da análise hematológica (período de internação)
Fonte: Arquivo pessoal

Imagem 2.1: Resultado da análise bioquímica (período de internação)
Fonte: Arquivo pessoal

Imagem 3: Resultado da análise hematológica (período de internação)
Fonte: Arquivo pessoal
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Imagem 3.1: Resultado da análise bioquímica (período de internação)
Fonte: Arquivo pessoal

Imagem 4: Resultado da última análise hematológica (período de alta do
animal)

Fonte: Arquivo pessoal

Imagem 4.1: Resultado da última análise bioquímica (período de alta do
animal)

Fonte: Arquivo pessoal
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3.2 Ultrassonografia

Imagem 5: Resultado da ultrassonografia abdominal
Fonte: Arquivo pessoal

3.3. Radiografias

Imagens 6: projeções latero lateral direita e esquerda do abdômen
Fonte: Arquivo pessoal

Imagem 7: projeção dorso ventral abdominal
Fonte: Arquivo pessoal
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3.4. Cultura e antibiograma
O animal chegou ao hospital com relato de aumento na frequência para urinar,
seguido de dificuldade para defecar. Incialmente o diagnostico diferencial foi de
cistite recorrente. Posteriormente, o paciente foi sondado para coleta do
material urinário (foto 8 e 9) e mandado para o exame de cultura em meio
seletivo e diferencial, isolamento, identificação, bioquímica e teste de
sensibilidade a antimicrobianos com objetivo de descobrir a bactéria presente
nesta amostra (imagem 10). O mesmo mostrou ausência de crescimento
bacteriano em Ágar CLED no período de 48 horas incubado a 37 º.

Imagens 8 e 9: Coleta do material urinário via sonda vesical
Fonte: Arquivo pessoal

Imagem 10: Cultura e Antibiograma
Fonte: Arquivo pessoal

3.5. Eletrocardiograma
O exame de eletrocardiografia efetuado para avaliação do risco cardiológico
não detectou nenhuma anormalidade do funcionamento cardíaco, sendo apto
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para o procedimento cirúrgico de orquiectómica e biopsia excecional para
retirada de fragmento prostático.

Imagem 11: Resultado do eletrocardiograma para avaliação do risco
anestésico.

Fonte: Arquivo pessoa

Imagem 11.1: Traçado das ondas PQRST (dentro do parâmetro de
normalidade)

Fonte: Arquivo pessoal

3.6 Biopsia excecional
Ao final dos resultados dos exames, o paciente seguiu para o procedimento de

orquiectómica (retirada dos testículos) e biopsia excecional para avaliação
histológica da patologia. A biopsia revelou processo inflamatório crônico,
associado a traços de necrose e extensos focos de fibrose, sendo o padrão
histopatológico geral indicativo de lesão pirogênica e ou abscesso cronificado.
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Imagem 12: Histopatológico – Biópsia
Fonte: Arquivo pessoal

3.7 Receituário médico pós-operatório
Realizada as cirurgias de esterilização com finalidade de diminuir os índices
hormonais e a biopsia, o animal recebeu alta médica com medicamentos orais
para serem feitos em casa em determinados horários do dia (imagem 13; 13.1),
com observações de cuidados de enfermaria para que não houvesse a
deiscência dos pontos da região incisada. (Imagens 14 e 15).

Imagem 13: Receituário médico de medicamentos orais
Fonte: Arquivo pessoal

Imagem 13.1: Receituário médico de medicamento oral para manipular
Fonte: Arquivo pessoal
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Imagens 14 e 15: Sutura padrão simples contínuo lateral na região do corpo do
pênis do animal

Fonte: Arquivo pessoal
3.8 Alta Médica
Diante do excelente prognostico apresentado, o hospital concedeu alta médica
ao animal, retornando para casa com medidas de profilaxia com o pós-
operatório, especificação de manter o colar elisabetano durante todo o tempo
até cicatrização total dos pontos (imagem 16), receituário médico com as
devidas medicações e horários determinados, além do envio de todos os
documentos de exame para o contato pessoal da tutora. O paciente se
encontra em bom estado de saúde e retornará em breve para vacinação.
(Imagem 17).

Imagem 16: Dia da alta médica - colar Elisabetano
Fonte: arquivo pessoal enviada pela tutora.
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Imagem 17: Foto enviada pela tutora ao final do tratamento
Fonte: Arquivo pessoal da tutora.

CONCLUSÃO
Podemos concluir que as doenças do sistema reprodutor masculino dos cães
são frequentemente diagnosticadas em clínicas de pequenos animais, todavia,
a busca de um tratamento eficaz nem sempre ocorre de forma satisfatória.
Este relato de caso foi capaz de exemplificar, a partir do acompanhamento de
um cão da raça Shih-Tzu, como um diagnóstico correto, em um hospital de
referência e atendido por médicos competentes é capaz de propiciar um
tratamento adequado, garantindo o sucesso no acometimento da patologia
prostática em cães.
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2.Histórico do animal; período de internação; exames, procedimento cirúrgico e
imagens: cedidos gentilmente pelo Hospital Veterinário.

3.Dados e imagens do animal: cedidos gentilmente pela tutora. (Assinou termo
de autorização anexado abaixo).
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Termo de autorização Assinatura da Tutora


